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Resumo 

No intuito de avançar o entendimento da estrutura e dinâmica das relações tróficas de macroconsumidores no estuário da Lagoa dos Patos (ELP), o presente trabalho compara a composição isotópica (C, N) de peixes e macrocrustáceos decápodos em duas enseadas rasas do ELP. As amostras foram obtidas mensalmente entre Março de 2010 a Fevereiro de 2011 em uma enseada próxima à desembocadura do estuário (E1) e outra na porção central adjacente a Ilha das Pombas (E2). As amostras foram obtidas em duplicata para o peixe-rei Atherinella brasiliensis, a tainha Mugil liza, o barrigudinho Jenynsia multidentata, a corvina Micropogonias furnieri, o siri-azul Callinectes sapidus, o carangueijo Neohelice granulata e camarão-rosa Farfantepenaeus pauliensis. As amostras foram processadas e enviadas a um laboratório especializado para a determinação das razões isotópicas (δ13C e δ15N). Em geral, os valores médios de δ13C dos consumidores foram significativamente maiores em E2 (p<0,05), com exceção do siri-azul que apresentou valores maiores (p<0,05) em E1. Um padrão inverso foi observado para os valores de δ15N, os quais foram maiores em E1 para todas as espécies analisadas. Essas diferenças espaciais na composição isotópica parecem refletir diferenças encontradas na base da cadeia alimentar, ocasionadas por mudanças na composição e dominância dos produtores primários em cada enseada. 
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